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No dia 19 de Maio teve lugar mais uma Escola da Fé, com uma semana de diferença em relação ao 

normal, devido ao facto de a segunda sexta-feira ter sido 12 de Maio e muitas pessoas se 

encontrarem em Fátima, para as comemorações do Centenário das Aparições. 

 

Esta foi a segunda de duas sessões dedicadas a Nossa Senhora e começamos com o cântico “Ave, o 

Theotokos”. 

 

O Senhor José Maria começou por dizer que Maria está ligada a nós como Mãe. A palavra mais 

importante do Papa Francisco em Fátima foi “TEMOS MÃE” e é a expressão que toda a gente 

recorda. O Papa Francisco reflectiu muito na esperança e na paz, muito ligadas à mensagem de 

Fátima. Recordou o silêncio que impressionou o Papa na primeira visita à Capelinha das Aparições, até 

porque o silêncio é também uma mensagem muito importante. 

 

O Dr. Manuel António tomou a palavra para dizer que é bom termos intimidade com Maria, porque 

dessa forma comunicamos melhor com Ela quando nos sentimos inseguros ou ameaçados. Maria viveu a 

sua experiência de amor a Deus numa vida de despojamento. É bendita por ter acreditado.  

A FÉ é incompatível com cegueiras espirituais.  

A FÉ é fundamentalmente um acto de confiança. Não podemos querer fazer Deus à nossa imagem.  

A FÉ é um peregrinar, é um caminho contínuo que não nos dá respostas para tudo.  

Maria guardava o que não conseguia entender e meditava no seu coração. Dizer que Maria é Mãe de 

Deus é dizer que a nossa natureza está ligada à grandiosidade de Deus. Temos de nos abrir à morada 

de Deus. Maria não nos aponta caminhos que não podemos alcançar. 

A graça não se pode transformar em mercadoria. 

Os pastorinhos fizeram uma experiência de Deus com uma linguagem que tem de ser purificada, 

porque eivada por uma heresia. Ver o inferno em todos os lugares e castigos para os pecadores, não 

pode ser o mote dos cristãos.  

O Amor de Deus diz-nos para nos convertermos. Temos de receber o Mistério de Deus através de 

uma experiência orante. 

 

O Senhor Padre José Maria retomou a palavra para dizer que sempre que olhamos para Maria, vemos 

humildade, afecto, amor concreto, atributos sublinhados pelo Papa Francisco. 

O Papa convida-nos a tomar uma atitude contra a indiferença. 

 

“A vida só pode sobreviver graças à generosidade de outra vida”. – Papa 

Francisco 

“Sejamos todos sentinelas da madrugada”. – Papa Francisco 
 

Estas foram duas citações que o Senhor Padre José Maria quis frisar. 

 

O problema da Igreja não é falta de meios, mas a falta de amor. 

Terminou dizendo eu tivemos entre nós um Papa que se faz povo no meio do povo, que toca mais as 

consciências do que outras coisa qualquer. Um BOM PASTOR é aquele que consegue estar com as 

pessoas, não o que se distancia. 

 

Terminamos com uma oração conjunta e com o cântico “Salve, Rainha”. 

 


